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Planalto defende licitação fatiada da Malha Sul
Encontro debateu futuro das ferrovias na região; atual concessão com a empresa Rumo se encerra em fevereiro de 2027

O Simpósio “Malha Sul: Pas-
sado e futuro da ferrovia no Sul 
do Brasil”, debateu os caminhos 
para recuperar o protagonismo 
ferroviário na região e reverter 
um cenário preocupante de preca-
rização da rede de 7,2 mil quilôme-
tros. O diretor de Outorgas Ferro-
viárias da Secretaria Nacional de 
Transportes Ferroviários, Jefferson 
Vasconcelos, defendeu a divisão 
da malha em três frentes, ao con-
trário do que defende o Ministério 
Público Federal (MPF), que organi-
za o debate nesta quinta-feira.

O Ministério dos Transportes, 
representado na ocasião por Vas-
concelos, defendeu o debate de 
três modelos de licitação. Fatiada, 
única ou a prorrogação do contra-
to de concessão. Mas a proposição 
do governo é a divisão da Malha 
Sul em três blocos de negócio in-
dependentes: a Malha Gaúcha, a 
Malha Mercosul e o corredor Para-
ná-Santa Catarina.

Jeferson argumentou que essa 
divisão permite um novo olhar, 
com mais atenção para cada tre-
cho, evitando que a Malha Gaú-
cha, por exemplo, seja tratada 

apenas como um passivo dentro 
de uma grande concessão. Con-
forme o diretor, a divisão em lotes 
menores visa atrair uma maior di-
versidade de investidores, permi-
tindo que empresas interessadas 
em perfis operacionais específicos 
possam competir no leilão.

Do outro lado do debate, os 
gaúchos entendem que haverá 
uma discrepância nos leilões. A 
secretária do Codesul de Santa Ca-
tarina, Vânia Franco, explicou que 
o corredor Paraná-Santa Catarina 
é o único lucrativo e que, portan-
to, concentrará as ofertas para lici-
tação. Vasconcelos confirmou essa 
disparidade econômica ao apre-
sentar os dados técnicos e admitiu 
que o corredor é o que terá “maior 
competitividade” e gerará um su-
perávit de outorga estimado em 
R$ 4,36 bilhões.

E é justamente com esse su-
perávit que as demais serão via-
bilizadas, conforme o plano do 
governo. O Ministério propõe que 
o recurso excedente gerado pelo 
leilão do trecho mais competitivo 
seja vinculado a contas específicas 
e utilizado para realizar o aporte 
inicial de recuperação e recapaci-
tação dos trilhos na Malha Gaú-
cha e na Malha Mercosul — pos-
suem uma viabilidade econômica 
negativa de R$ 800 milhões e R$ 
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2,1 bilhões.
“A ideia é que a gente consi-

ga recuperar a malha das outras 
duas linhas de forma que elas pos-
sam se desenvolver e ter o resul-
tado que a gente espera ao longo 
dos próximos 30 anos”, comple-
ta Vasconcelos, prevendo, após 
o primeiro aporte, uma licitação 
mais atrativa.

A concessionária atual da Ma-
lha Sul, a Rumo, também esteve 
presente no debate, na figura do 
gerente-executivo, Ticiano Augus-
to Bragatto. O palestrante detalhou 
como a empresa, ao assumir a 
concessão em 2015, intensificou os 
investimentos em tecnologia e ma-

terial rodante, apesar de enfrentar 
uma operação deficitária.

O principal destaque do exe-
cutivo é que a produção subiu de 
11,8 bilhões para 12,9 bilhões de 
Tonelada Quilômetro Útil (TKU), 
em um crescimento que acom-
panhou o PIB brasileiro e ocor-
reu mesmo diante da enchente de 
2024. Por outro lado, o ponto mais 
crítico da fala de Ticiano é que a 
Malha Sul, apesar do crescimento, 
ainda é uma operação que “quei-
ma caixa”, com um déficit de R$ 
400 milhões por ano. Ele expli-
cou que foi preciso injetar R$ 5,2 
bilhões de capital privado na rede 
para mantê-la operando.

Por fim, Ticiano defendeu a 
necessidade de um novo modelo 
de negócio que garanta a sustenta-
bilidade da ferrovia nos próximos 
30 anos. Ele citou o exemplo dos 
Estados Unidos, onde a desregula-
mentação e a otimização da ma-
lha permitiram que as ferrovias 
voltassem a ser competitivas e re-
duzissem tarifas.

E como a concessão se encer-
ra em fevereiro de 2027, a prin-
cipal estratégia para garantir a 
continuidade dos serviços é uma 
extensão contratual de até dois 
anos com a Rumo, já que não ha-
verá tempo hábil para concluir um 
novo leilão.

Simpósio reforça necessidade de atuação coordenada
O Ministério Público Federal 

(MPF) promoveu, ao longo des-
ta quinta-feira, em Porto Alegre, 
um extenso debate sobre a situa-
ção da Malha Sul, a rede ferro-
viária de cerca de 7,2 mil qui-
lômetros que conecta Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e São Paulo. Com a tendência 
de uma nova concessão após o 
fim do contrato atual para o tre-
cho, em fevereiro de 2027, foi en-
fatizada, no simpósio, a impor-
tância de uma gestão unificada.

“Não é possível aceitar o 
que o Ministério dos Transportes 
está querendo fazer, que é fatiar 
a licitação. Temos que reverter a 
situação e fazer do transporte ro-
doviário uma prioridade”, disse 
o deputado federal Luiz Carlos 
Busato, na abertura.

A iniciativa, promovida pela 
ação coordenada Malha Sul do 
MPF, trouxe uma visão de pro-
funda preocupação com a degra-
dação do patrimônio ferroviário 
da região Sul e a crítica ao gover-
no federal pela falta de diálogo 

com os estados impactados.
O secretário estadual de Lo-

gística e Transportes, Clovis Ma-
galhães, caracteriza a situação 
atual da Malha Sul como dramá-
tica e com forte impacto na cida-
dania dos estados do Sul do Bra-
sil. Ele entende, portanto, que as 
perspectivas estão longe de po-
sitivas por conta do passado re-
cente de gestão da rede.

E sem a interlocução ideal 
desejada pelos estados, o ca-
minho para tanto é através do 
Conselho de Desenvolvimento 
e Integração Sul (Codesul), con-
forme os painelistas. A secreta-
ria do Codesul de Santa Catari-
na, Vânia Franco, explica que 
será contratado um estudo junto 
ao Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul (BRDE) 
para aprimorar o modelo de po-
lítica pública e a estrutura con-
tratual da futura concessão. O 
intuito é oferecer uma alternati-
va aos estudos já realizados pelo 
governo federal.

O estudo, inclusive, surge 

como uma resposta às “fragili-
dades” apontadas pelos estados 
nos estudos já realizados pela 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT).

Já o integrante da Ação Coor-
denada Malha Sul e procurador 
geral da República em Santo 
Ângelo, Osmar Veronese, des-
taca que essa é uma “questão 
de inteligência, que deve supe-
rar a polarização política atual, 
pois qualquer país de dimen-
sões continentais precisa des-
se investimento”.

Além disso, diz que a preca-
rização das rodovias é um “erro 
de todos” e por isso houve uma 
redução da malha ativa: dos 7,2 
mil km originais, restam ape-
nas cerca de 2 mil km em ativi-
dade. O procurador regional da 
República da 6ª Região, Fernan-
do Martins, defende a busca por 
uma solução integrada e abran-
gente para melhorar a logística 
de todo o Sul do Brasil.

O simpósio ocorreu até as 
17h desta quinta-feira.
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